
SEMANA: MERCADO NACIONAL DE ALGODÃO TEM BAIXA LIQUIDEZ E 

PREÇOS EM QUEDA 

SAFRAS (14) – A liquidez do mercado nacional de algodão foi baixa ao final da 

segunda semana de março. “O lado da demanda continua retraído, entrando no mercado 

apenas para realizar negócios pontuais”, aposta o analista de SAFRAS & Mercado, 

Guilherme Tresoldi. “As indústrias estão abastecidas com a pluma adquirida no fim do 

mês de janeiro e inicio de fevereiro deste ano”, acrescenta. “O lado ofertador está mais 

flexível na negociação do produto, com medo de que os preços apontem quedas ainda 

mais expressivas”, frisa. 

No CIF de São Paulo, a pluma está cotada em R$ 2,22 por libra-peso, acumulando 

queda de 2,2% em relação ao mês passado. Se comparado ao mesmo momento do ano 

anterior, a alta apontada é de 11%. “Os preços da pluma nacional não devem apontar 

quedas muito fortes, mesmo com a demanda estando retraída”, aposta o analista. Para 

ele, as indicações de preço internacionais e o dólar apreciado oferecem um suporte para 

as cotações internas. 

O presidente da Associação Brasileira dos produtores de Algodão (Abrapa), Gilson 

Pinesso, reuniu-se na terça-feira, 11 de março, com o embaixador Paulo Estivallet de 

Mesquita, chefe do Departamento Econômico do Ministério das Relações Exteriores 

(MRE). Na pauta da reunião o pedido de rapidez da Abrapa na instalação do painel de 

implementação contra a nova Farm Bill americana na Organização Mundial do 

Comércio (OMC). 

"A resposta do Itamaraty é que até o final de abril o painel estará aberto", diz Pinesso. 

Segundo ele, os produtores brasileiros estão confiantes em mais uma vitória na OMC. 

"Está bem claro que a nova Farm Bill continua a ser danosa para o mercado mundial de 

algodão. Nosso escritório de advocacia e economia contratado para o caso tem todos os 

dados muito bem analisados para comprovar isso", afirma o presidente da Abrapa. As 

informações são da Associação 


